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Abstract: Bees are dependent on flower nectar and pollen (main sources of protein and energy, respectively) and 
have an important economic and ecological role as pollinators, representing about 40 to 90% of phanerogams 
pollinators in several ecosystems. This work presents a description of bee species from Parque Municipal da 
Cachoeirinha in Iporá, Goiás state, Brazil. A total of 58 hours of capturing were performed on November and 
December 2004 and on March and May 2005. A total of 933 individuals were collected, distributed in one family, 
16 tribes, 33 genera, and 62 species. Meliponini tribe presented the highest number of individuals and species. Most 
abundant species were Trigona chanchamayoensis (16.51%), Tetragona clavipes (14.79%) and Apis mellifera and 
Trigona recursa (12.33%). This work presents the first occurrence in Goiás state for six genera and 12 species.
Keywords: Hymenoptera, Cerrado, Apidae.
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Resumo: As abelhas possuem grande importância econômica e ecológica, em vista de sua dependência dos recursos 
florais como o pólen e o néctar (principais fontes de proteínas e energia, respectivamente), representando cerca de 
40 a 90% dos agentes polinizadores de fanerógamas em diversos ecossistemas. No presente trabalho, foi realizado 
o inventário apícola do Parque Municipal da Cachoeirinha (Iporá, GO). Foram realizadas 58 horas de coleta no 
total, realizadas nos meses de novembro/dezembro de 2004 e março e maio de 2005. Foi coletado um total de 
933 indivíduos, distribuídos em uma família, 16 tribos, 33 gêneros e 62 espécies. A tribo Meliponini foi a mais 
abundante em número de indivíduos e espécies. As espécies mais abundantes foram Trigona chanchamayoensis 
(16,51%), Tetragona clavipes (14,79%) e Apis mellifera e Trigona recursa (12,33%). Este trabalho apresenta a 
primeira ocorrência no estado de Goiás para seis gêneros e 12 espécies. 
Palavras-chave: Hymenoptera, Cerrado, Apidae.
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antrópica, uma vez que também é destinada ao lazer da população 
local (Cunha et al. 2007).

2. Metodologia de coleta

Dentro do Parque Municipal da Cachoeirinha, um espaço foi 
demarcado, compreendendo toda a região entre o córrego Tamanduá 
e o ribeirão Santo Antônio, com uma área total de aproximadamente 
400 m. Esse espaço foi escolhido por possuir uma vegetação, em sua 
maioria, rasteira e arbustiva, sendo mais propícia ao deslocamento e 
manejo da rede entomológica. Esta área era percorrida em toda sua 
extensão mesmo na ausência de flores. As coletas eram realizadas 
por duas horas diárias entre 6:30 e 18:30 horas, de acordo com 
as condições do tempo, não havendo coletas em dias chuvosos. 
O período de coleta foi de cinco dias entre o final de novembro e 
início de dezembro de 2004, 12 dias em março e 12 dias em maio 
de 2005, totalizando 58 horas de coleta. As abelhas foram coletadas 
com auxílio de rede entomológica através do método de varredura, 
capturando-se aquelas que estavam visitando flores ou em vôo sobre 
gramíneas e plantas em geral. As abelhas eram colocadas em sacolas 
plásticas e estas dentro de potes, onde eram anotados o horário e a 
subárea de coleta. Após o trabalho de campo, os espécimes foram 
acondicionados em mantas para posterior identificação, tendo sido 
utilizada a classificação Moure et al. (2008).

Resultados e Discussão

Foi coletado um total de 933 indivíduos distribuídos em uma fa-
mília, 16 tribos, 33 gêneros e 62 espécies (Tabela 1). As espécies mais 
abundantes em ordem decrescente foram: Trigona  chanchamayoensis 
(16,51%), Tetragona clavipes (14,79%), Trigona recursa (12,33%) 
e Apis mellifera (12,33%). As espécies mais abundantes observadas 
neste trabalho não representam uma surpresa, pois tanto as espé-
cies de Meliponini mais abundantes (Tetragona clavipes, Trigona 
chanchamayoensis e Trigona recursa) quanto Apis mellifera podem 
apresentar colônias dispersas em uma mesma área devido aos seus 
hábitos de nidificação (Mateus 1998), o que pode ser uma explica-

Introdução

As abelhas estão distribuídas em regiões temperadas e tropicais 
por todo o planeta. Apesar de existirem em torno de 16 mil espécies 
descritas, estima-se que o número real possa chegar a cerca de 30 mil 
espécies (Michener 2000). A principal importância ecológica desses 
insetos é representada pelo seu papel na polinização das angiosper-
mas, devido à sua dependência do néctar e o do pólen das flores 
como suas principais fontes de proteínas e energia, respectivamente 
(Nogueira-Neto 1997, Michener 2000). As abelhas estão diretamente 
ligadas ao ecossistema onde ocorrem, e são responsáveis por cerca 
de 40 a 90% da polinização de fanerógamas (Kerr et al. 1996), 
atuando, portanto, na manutenção do fluxo gênico e diversidade 
genética vegetal.

O bioma Cerrado é o segundo mais representativo do país e, apesar 
de bastante fragmentado, as abelhas se apresentam como os seus prin-
cipais polinizadores (Anacleto & Marchini 2005, d’Avila & Marchini 
2008, Ratter et al. 1997). Comparando-se a apifauna deste com outros 
biomas, nota-se que as abelhas do Cerrado apresentam grande riqueza 
em número de espécies e indivíduos, apresentando ainda variação na 
composição das espécies relacionada à variação florística, além de 
serem observadas muitas espécies raras (   Silveira & Campos 1995). 
Uma análise faunística realizada em um fragmento de Cerradão no 
estado de São Paulo mostra que, de todos os  Hymenoptera visitantes 
florais coletados, 91,7% eram abelhas (d’Avila e Marchini 2008). 

Apesar de uma parte significativa do Cerrado brasileiro estar loca-
lizada no estado de Goiás, na literatura existem pouquíssimos estudos 
de abelhas realizados nessa região, sendo os mais próximos àqueles 
realizados em Brasília-DF (Boaventura 1998),  Uberlândia-MG 
(Carvalho & Bego 1996), Cassilândia-MS (Vieira et al. 2008) entre 
outros realizados no estado de São Paulo (Pedro 1992, Rêgo & Brito 
1996, Mateus 1998, Anacleto & Marchini 2005, Andena et al. 2005, 
Silva et al. 2005).

O inventário da apifauna constitui-se no primeiro passo para o 
desenvolvimento de projetos específicos, como elaboração de estra-
tégias de conservação, exploração racional, entre outros (Santos et al. 
2004), além de serem importantes para a expansão do conhecimento 
já existente, pois produzem dados sobre a diversidade e distribuição 
geográfica de abelhas, necessários para análises de diversidade apícola 
como um todo (Silveira & Godínez 1996). Em virtude disso, o pre-
sente trabalho teve por objetivo ampliar os conhecimentos a respeito 
da apifauna de uma região de Cerrado do estado de Goiás, através 
do inventariamento das espécies de abelhas do Parque Municipal da 
Cachoeirinha situado no município de Iporá. 

Material e Métodos

1. Área de estudo

O trabalho foi realizado no Parque Municipal da Cachoeirinha 
(16° 26’ 36”-16° 26’ 48” S e 51° 07’ 54”-51° 07’ 08” O) situado na 
vila José Cândido Vieira no município de Iporá, Estado de Goiás, 
Brasil (Cunha et al. 2007). O município de Iporá (Figura 1) apre-
senta aproximadamente 400 a 800 m de altitude com clima tropical 
predominante e vegetação típica de Cerrado (Longhi et al. 2005). 
A temperatura média é de 29 °C e as médias de precipitação são de 
aproximadamente 1.200 a 1.600 mm, com estações seca (outono 
e inverno) e chuvosa (primavera e verão) bem definidas (Longhi 
et al. 2005). A área total do parque é de aproximadamente 5,8 ha, 
apresentando remanescentes de mata ciliar nas margens dos córregos 
Tamanduá e ribeirão Santo Antônio e mata seca semidecídua, em-
bora não haja mais detalhes sobre sua constituição fitofisionômica 
(Cristofoli & Leão 2005, Cunha et al. 2007). A área sofre muita ação 
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Figura 1. Localização do município de Iporá, Goiás, Brasil.

Figure 1. Location of Iporá, Goiás state, Brazil.
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Tabela 1. Classificação taxonômica e número de abelhas coletadas no Parque Municipal da Cachoeirinha, Iporá, GO. 

Table 1. Taxonomic classification and number of bees collected at Parque Municipal da Cachoeirinha (Iporá, Goiás state, Brazil). 
Família Subfamília Tribo Espécie Sexo Total

M F
Apidae Andreninae Oxaeini Oxaea sp. - 1 1

Apidae Apinae Anthophorini *Anthophora sp. - 1 1

Apidae Apinae Centridini Centris (Centris) aenea (Lepeletier, 1841) - 1 1

Apidae Apinae Centridini Centris (Trachina) fuscata (Lepeletier, 1841) 4 4 8

Apidae Apinae Centridini *Centris (Hemisiella) tarsata (Smith, 1874) 1 - 1

Apidae Apinae Centridini Centris (Hemisiella) trigonoides (Lepeletier, 1841) 3 2 5

Apidae Apinae Centridini *Centris (Hemisiella) vittata (Lepeletier, 1841) 1 - 1

Apidae Apinae Xylocopini Ceratina sp.1 - 2 2

Apidae Apinae Xylocopini Ceratina sp.2 - 1 1

Apidae Apinae Centridini Epicharis (Epicharana) flava (Friese, 1900) - 1 1

Apidae Apinae Exomalopsini Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa (Spinola, 1853) - 1 1

Apidae Apinae Exomalopsini Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata (Smith, 1879) - 2 2

Apidae Apinae Eucerini Melissoptila sp. 2 - 2

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia connexa (Vachal, 1909) 5 1 6

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia lugubris (Cresson, 1878) 1 - 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp. nov.2 (Aguiar in litt) - 3 3

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp. nov.5 (Aguiar in litt) - 1 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp. nov.6 (Aguiar in litt) - 1 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp.1 - 1 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp.2 - 1 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini Paratetrapedia sp.3 1 - 1

Apidae Apinae Tapinotaspidini *Tapinotaspoides sp. 2 2 4

Apidae Apinae Tetrapediini Tetrapedia diversipes (Klug, 1810) - 1 1

Apidae Apinae Tetrapediini Tetrapedia sp. - 2 2

Apidae Apinae Tetrapediini Tetrapedia sp.1 - 2 2

Apidae Apinae Tetrapediini Tetrapedia sp.2 2 - 2

Apidae Apinae Xylocopini Xylocopa (Neoxylocopa) cearensis (Ducke, 1910) - 1 1

Apidae Apinae Xylocopini Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens (Lepeletier, 1841) - 7 7

Apidae Apinae Xylocopini Xylocopa (Schonnherria) muscaria (Fabricius, 1775) - 1 1

Apidae Apinae Apini Apis mellifera (Linnaeus, 1758) - 115 115

Apidae Apinae Euglossini Euglossa sp. - 2 2

Apidae Apinae Euglossini Eulaema (Apeulaema) nigrita (Lepeletier, 1841) - 3 3

Apidae Apinae Meliponini *Frieseomelitta silvestrii (Friese, 1902) - 1 1

Apidae Apinae Meliponini Frieseomelitta varia (Lepeletier, 1836) 1 6 7

Apidae Apinae Meliponini *Oxytrigona sp. - 1 1

Apidae Apinae Meliponini Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) - 6 6

Apidae Apinae Meliponini Partamona sp. - 20 20

Apidae Apinae Meliponini *Plebeia sp. - 2 2

Apidae Apinae Meliponini *Scaptotrigona depilis (Moure, 1942) - 7 7

Apidae Apinae Meliponini Scaptotrigona cf. postica (Latreille, 1807) - 2 2

Apidae Apinae Meliponini Scaptotrigona sp. - 1 1

Apidae Apinae Meliponini *Scaura latitarsis (Friese, 1900) - 2 2

Apidae Apinae Meliponini Scaura longula (Lepeletier, 1836) - 14 14

Apidae Apinae Meliponini Tetragona clavipes (Fabricius, 1804) - 138 138

Apidae Apinae Meliponini Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) - 34 34

Apidae Apinae Meliponini *Trigona chanchamayoensis (Schwarz, 1948) - 154 154

Apidae Apinae Meliponini Trigona hyalinata (Lepeletier, 1836) - 56 56

Apidae Apinae Meliponini Trigona fulviventris (Guérin, 1835) 5 74 79

Apidae Apinae Meliponini Trigona fuscipennis (Friese, 1900) - 85 85
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Família Subfamília Tribo Espécie Sexo Total

M F
Apidae Apinae Meliponini Trigona recursa (Smith, 1863) 1 114 115

Apidae Apinae Meliponini Trigona spinipes (Fabricius, 1793) - 8 8

Apidae Apinae Meliponini Trigona truculenta (Almeida, 1984) - 3 3

Apidae Apinae Meliponini *Trigonisca nataliae (Moure, 1950) - 3 3

Apidae Colletinae Diphaglossini Ptiloglossa sp. - 1 1

Apidae Halictinae Augochlorini Augochlora sp.1 - 1 1

Apidae Halictinae Augochlorini Augochlorella sp. - 1 1

Apidae Halictinae Augochlorini Augochloropsis sp.1 2 2 4

Apidae Halictinae Augochlorini Augochloropsis sp.2 - 1 1

Apidae Halictinae Halictini *Dialictus sp.1 - 1 1

Apidae Halictinae Augochlorini Pseudaugochlora sp.1 1 1

Apidae Megachilinae Anthidiini Larocanthidium sp. - 1 1

Apidae Megachilinae Megachilini Megachile sp. - 2 2

Total 933
M: machos; F: fêmeas. *: registrado pela primeira vez em Goiás.

Tabela 1. Continuação...

ção para a predominância destas quatro espécies. Contudo, o fato 
de Trigona chanchamayoensis ser a espécie predominante, Apis 
mellifera aparecer em terceiro lugar e Trigona spinipes ser muito 
pouco representada, foi um resultado inesperado, pois contrasta com 
outros trabalhos de abundância de espécies de abelhas uma vez que, 
por possuírem colônias muito populosas, Trigona spinipes e Apis 
mellifera costumam se apresentar como as espécies mais abundantes 
(Boaventura 1998, Mateus 1998, Aguiar & Martins 2003, Vieira 
2005, d’Avila & Marchini 2008). Entretanto, a maior abundância de 
espécies do gênero Trigona já foi observada em áreas de Cerrado, 
por Rêgo & Brito (1996), Mateus (1998), Boaventura & Raw (1998), 
Santos et al. (2004) e Jesus (2007). A proximidade entre os ninhos 
também deve ser considerada, pois algumas abelhas apresentam co-
municação intensa e específica ao encontrarem alimento, forrageando 
assim em grupo e influenciando o número de indivíduos coletados 
(Sakagami et al. 1967).

Até a presente publicação não havia registro da ocorrência dos gê-
neros Anthophora, Tapinotaspoides, Oxytrigona, Plebeia,  Trigonisca 
e Dialictus no Estado de Goiás. Além disso, este também é o primeiro 
registro de ocorrência em Goiás para as espécies Centris ( Hemisiella) 
tarsata, Centris (Hemisiella) vittata,  Frieseomelitta silvestri, 
 Scaptotrigona depilis, Scaura latitarsis e Trigona  chanchamayoensis. 
Todos esses gêneros e espécies também podem ser encontrados em 
alguns estados que fazem fronteira com Goiás, mas chama a atenção 
o caso de Frieseomelitta silvestrii que até então só havia sido encon-
trada no Mato Grosso. 

Apesar do Parque Municipal da Cachoeirinha (Iporá, GO) 
constituir-se em uma área de cerrado de pequena extensão e pobre em 
vegetação, o grande número de espécies de abelhas foi considerável 
se comparado a estudos de levantamento da apifauna realizados em 
áreas maiores e com grande número de horas de coleta. Tais resultados 
são surpreendentes, visto que a área estudada já foi muito alterada em 
relação à sua vegetação original, além de ainda estar sofrendo muito 
com a ação antrópica. A descrição da apifauna do Parque Municipal da 
Cachoeirinha realizada neste trabalho vem contribuir para o enrique-
cimento do conhecimento da diversidade de abelhas do Cerrado, em 
especial de Goiás, em virtude da ausência de estudos dessa natureza 
realizados no estado, e certamente abrirá caminho para que mais 
estudos de diversidade apícola sejam realizados na região.
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